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APRESENTAÇÃO

SAÚDE PÚBLICA E SAÚDE COLETIVA NO BRASIL
Todo indivíduo tem o direito de segurança a saúde, as ações prestadas pela 

saúde pública são relacionadas ao diagnóstico e tratamento de doenças que lhes 
permita a manutenção da saúde. No entanto, quando se considera a comunidade, 
a coletividade, se faz necessário que o profissional ultrapasse as barreiras da 
observação, diagnóstico e prescrição de tratamento ao paciente como um indivíduo 
isolado. O processo saúde-doença deve ser analisado dentro de um contexto social, 
onde o indivíduo encontra-se inserido para que se tenha subsídios suficientes para 
interferir na realidade e promover as mudanças necessárias.

As modificações de ações necessárias para promoção da saúde dentro da 
saúde pública devem respeitar as possibilidades e programas fornecidos pelo Estado, 
enquanto que dentro da saúde coletiva a ação é mais radical de acordo com a 
necessidade da comunidade.

Os profissionais envolvidos tanto com saúde pública quanto coletiva abrangem 
todas as grandes áreas da saúde, tais como enfermagem, medicina, odontologia, 
nutrição e fisioterapia, além dos demais colaboradores que atuam neste setor. Neste 
ebook é possível identificar a visão bem detalhada de como andam alguns dos aspectos 
da saúde pública e coletiva no Brasil na ótica de renomados pesquisadores.

O volume 1 apresenta uma abordagem nutricional da saúde do indivíduo. Aqui 
são analisados tanto aspectos da absorção e função de determinados nutrientes 
no organismo quanto a atenção nutricional e a garantia de saúde. Ainda podem 
ser observados aspectos que envolvem a educação em saúde, onde se trabalha o 
conhecimento e a formação dos profissionais que atuam em saúde.

No volume 2 encontram-se artigos relacionados as questões da estratégia da 
saúde da família e atenção básica que norteiam todo o processo de saúde pública, 
além da importância da atuação multiprofissional durante o processo de manutenção 
da saúde. Também são apresentados aqui algumas discussão acerca das implicações 
da terapia medicamentosa.

Finalmente no volume 3 encontram-se as discussões relacionadas aos aspectos 
epidemiológicos de doenças tais como hepatite, hanseníase, dengue, sífilis, tuberculose, 
doenças sexualmente transmissíveis. Como não basta apenas garantir a saúde do 
cidadão mas também do profissional que o atende, são analisados alguns aspectos 
relacionados ao riscoocupacional e ao estresse causado pela atividade profissional. 
Este volume traz ainda a análise da atuação de profissionais dentro da unidade de 
terapia intensiva, os cuidados de enfermagem necessários ao restabelecimento da 
saúde do indivíduo e alguns aspectos da saúde da mulher.
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CAPÍTULO 10

O USO DO AÇÚCAR NA CICATRIZAÇÃO DE FERIDAS

Ivana da Silva Fernandes
Acadêmica de Enfermagem do Centro 

Universitário UNINOVAFAPI.
Teresina- Piauí 

Geísa Maria de Sousa
Acadêmica de Enfermagem do Centro 

Universitário UNINOVAFAPI.
Teresina- Piauí

Lílian Maria Almeida Costa
Acadêmica de Enfermagem do Centro 

Universitário UNINOVAFAPI.
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Teresina- Piauí

Jancineide de Oliveira Carvalho
Docente do curso de Enfermagem do Centro 

Universitário UNIOVAFAPI. 
Teresina- Piauí

Resumo: Introdução: As feridas são um grande 
problema de Saúde Pública, devido o seu alto 
custo e a dificuldade dos profissionais de saúde 
em promover a sua cicatrização. A relação do 
açúcar nesse processo de cicatrização ocorre 
porque o açúcar retira o excesso de água 
presente na ferida e impede que as bactérias 
se multipliquem, acelerando o processo de 
cura. Objetivo: Identificar na literatura o efeito 

do açúcar na cicatrização de feridas. Métodos: 
O estudo caracteriza-se como uma revisão de 
literatura. A busca na literatura foi realizada nas 
bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS). A partir da combinação dos descritores 
Ferida, Tratamento e Açúcar foram obtidos 
20 estudos, oito artigos foram excluídos da 
revisão por não disponibilizar textos completos 
e quatro artigos por não contemplar a temática. 
Portanto, a revisão foi estruturada por meio de 
8 artigos. Resultados e Discussão: O açúcar 
foi eficaz, para o tratamento de infecções, 
devido à inibição do crescimento bacteriano; 
maior aporte de nutrientes das células. Alguns 
autores mencionam ainda que o tratamento de 
feridas com uso de açúcar só tem eficiência se 
o curativo for trocado em um tempo de 2 a 4 
horas, caso contrário, ao invés de cicatrizar, 
a ferida pode aumentar e agravar a infecção. 
Conclusão: Conclui-se que a pesquisa do 
açúcar relacionado ao tratamento de feridas 
se mostra de extrema importância dentro da 
saúde pública, por se mostrar bastante eficaz, 
seguro e de baixo custo. Há uma escassez de 
pesquisas envolvendo o tema, portanto esse 
estudo corrobora com os outros já existentes.
PALAVRAS-CHAVE: Ferimentos e lesões; 
Cicatrização de feridas; Açúcar.

ABSTRACT: Introduction: Wounds are a major 
public health problem due to their high cost and 
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the difficulty of health professionals in promoting their healing. The sugar ratio in this 
healing process occurs because the sugar removes the excess water present in the 
wound and prevents the bacteria from multiplying, accelerating the healing process. 
Objective: To identify in the literature the effect of sugar on the healing of wounds. 
Methods: The study is characterized as a literature review. The search in the literature 
was performed in the Virtual Health Library (VHL) databases. From the combination 
of the descriptors Wound, Treatment and Sugar were obtained 20 studies, eight 
articles were excluded from the review because they did not provide complete texts 
and four articles because they did not contemplate the theme. Therefore, the review 
was structured through 8 articles. Results and Discussion: Sugar was effective for 
the treatment of infections due to inhibition of bacterial growth; greater nutrient supply 
of cells. Some authors also mention that the treatment of wounds with sugar use is 
only effective if the dressing is changed in a time of 2 to 4 hours, otherwise, instead 
of healing, the wound can increase and aggravate the infection. Conclusion: It is 
concluded that the research of sugar related to the treatment of wounds is extremely 
important in public health, because it is very effective, safe and low cost. There is a 
shortage of research involving the subject, therefore this study corroborates with the 
others already existing.
KEYWORDS: Wounds and injuries; Wound healing; Sugar

1 | 	INTRODUÇÃO

As feridas são um grande problema de Saúde Pública no Brasil devido seu 
alto custo e a dificuldade dos profissionais de saúde em desenvolver métodos ou 
produtos para promover a sua cicatrização. A ausência do Enfermeiro nesse processo 
têm colaborado para essa situação visto que os profissionais que estão realizando 
essa prática, na maioria das vezes de nível médio e fundamental, possuem pouca 
ou nenhuma capacitação para desenvolver a prática assistencial específica para 
tratamento de feridas (ABREU; RENAUD; OLIVEIRA, 2013).

Percebe-se um crescimento no número de pessoas com lesões cutâneas, portanto 
o profissional que presta cuidados a esses pacientes devem ter conhecimento suficiente 
para o tratamento destes, assim como percepção sobre os meios mais recomendados 
para uma boa evolução da lesão, principalmente quando há a utilização de coberturas. 
Além disso, o profissional deve preparo técnico e científico para a escolha da melhor 
cobertura que será utilizada em cada tipo de lesão com a finalidade de diminuir o 
desconforto do paciente e o tempo de cicatrização (SILVA et al., 2017)

No Brasil, as feridas acometem a população de forma geral, independente de 
sexo, idade ou etnia, determinando um alto índice de pessoas com alterações na 
integridade da pele. Porém não há dados estatísticos que comprovem este fato, 
devido à escassez de registros desses atendimentos. Contudo, o surgimento de 
feridas produz gastos públicos e prejudica a qualidade de vida da população. Assim, 
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faz-se necessário a realização de uma avaliação da ferida, para melhor averiguar 
características e a evolução da mesma, e assim eleger o tratamento adequado para 
a melhor intervenção ao processo cicatricial (BRASIL, 2002; MOREIRA et al., 2009).

Com isso, o cuidado ao paciente portador de feridas deve contemplar ações 
voltadas para as dimensões biológicas, sociais e psicológicas desses indivíduos, sem 
restrição à lesão cutânea. Nesse sentido, existem vários tratamentos de feridas e 
dentre esses o uso de açúcar na terapêutica de feridas (BUSANELLO et al., 2013).

O tratamento adequado de feridas é fundamental para a cicatrização e prevenção 
de recidiva. Assim, a escolha da terapêutica deve levar em conta a relação entre o 
custo e o benefício, pois em muitos casos os pacientes não seguem o tratamento por 
devido ao financeiro. O uso do açúcar pode ser uma alternativa para resolver esse 
problema, devido ao açúcar ser um produto barato e facilmente disponível (SILVA et 
al., 2012).

O cuidado com feridas e aplicação de curativos sempre foram atividades 
cotidianas na prática da enfermagem. Com isso o conhecimento do enfermeiro é 
papel fundamental na prevenção de feridas e no processo de cicatrização, o que 
reduziria o tempo de internação dos clientes e os gastos das instituições. Além disso, 
é importante que o enfermeiro esteja constantemente atualizado sobre o assunto, pois 
é o profissional mais apropriado para lidar com o tratamento de feridas (FREITAS, 
2017).

Objetivo:

Identificar na literatura o efeito do açúcar na cicatrização de feridas.

2 | 	METODOLOGIA

O estudo caracteriza-se como uma revisão de literatura. A busca na literatura 
foi realizada nas bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Estabeleceu-se 
como critérios de inclusão: artigos científicos que contemplassem a temática, estudos 
limitados a seres humanos, publicados no idioma português, inglês e espanhol no 
período de 2000 a 2017. A partir da combinação dos descritores Ferimentos e lesões; 
Cicatrização de feridas; Açúcar. Foram obtidos 41 estudos nas diferentes bases 
de dados, onde 8 artigos foram excluídos da revisão por não disponibilizar textos 
completos, 7 artigo por não contemplar a temática e 15 artigos por tratar de animais. 
Portanto, a revisão foi estruturada por meio de 11 artigos.
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3 | 	RESULTADO E DISCUSÃO

AUTOR PERIÓDICO ESTADO METODOLOGIA DESFECHO

HADDAD; 
BRUSCHI;

MARTINS, (2000)

Rev. Latino-Am 
Enfermagem

São Paulo Estudo experimental O açúcar cristal não influenciou 
o processo de cicatrização de 
incisões cirúrgicas infectadas 

de indivíduos desnutridos, 
obesos e com idade avançada.

Campos, et al. 
(2009)

Revista de 
Referência

Coimbra Revisão Sistemática A evidência com respeito 
ao tratamento deste tipo de 
feridas – como queimaduras 

e abrasões – é ainda 
controverso, já que segundo os 
resultados de alguns estudos 
incluídos nesta revisão, o uso 
de mel pode ser efetivo em 

queimaduras, no entanto numa 
ferida cirúrgica ou abrasão 
pode atrasar o processo de 

cicatrização.

Maguiña et al., 
(2004)

Folia  Dermatol Peru Estudo Experimental
Relata que três pacientes com 

úlcera 
moderada a severa da pele 
secundária a loxoscelismo 
da pele, em que o açúcar 

granulado foi aplicado como 
tópica,permitindo uma melhor 
cicatrização e cicatrizes dos 

mesmos. Esta terapia é barato, 
fácil de aplicar, bem tolerado, 

eficaz e seguro.

SILVA et al., 
(2013)

Journal of Health 
Sciences

Goiás Artigo de Revisão Conclui-se que o uso do açúcar 
pode ser considerado uma 

opção viável para o tratamento 
de feridas, pois tem se 

mostrado uma modalidade de 
cuidado de baixo custo, de fácil 

utilização, eficaz e segura.

Marques et al., 
(2015)

REPIS Ceará Revisão Sistemática O uso dessa prática medicinal 
no tratamento de feridas 
apresenta vários efeitos 

satisfatórios, entretanto há 
necessidade de mais estudos 
para garantir uma prática mais 

segura.
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GONZÁLEZ
et al, (2003)

Enfermería Clínica Sevilla-
España

Relato de caso O açúcar, por causa de 
sua osmolaridade, é uma 

substância hidrofílico e age 
como um antiedema e ativador 
microangiogênese, que permite 

uma melhor cicatrizes. E 
finalmente, o tratamento fica 
mais barato, não porque é 

um produto econômico, mas 
porque acelerar a cicatrização 

das feridas.

ALVES, DEANA, 
(2009)

Rev. enferm. UERJ São Paulo Relato de caso Foi possível
a eliminação de Pseudomonas 

sp em três dias, o
que leva à conclusão de que 

o tratamento foi eficaz. O 
açúcar retirar o excesso de 
água presente na ferida e 

impedindo que as bactérias se 
multipliquem.

ROSSI et al., 
(2013)

Revista Rene Ceará Artigo de revisão O açúcar foi eficaz, para o 
tratamento de infecções, 

devido à inibição do 
crescimento bacteriano; 

maior aporte de nutrientes 
das células; ativação de 

macrófagos; aceleração de 
desbridamento do tecido 

desvitalizado e síntese elevada 
de colágeno.

BACK et al., 
(2004)

Scielo Goiás Revisão literária As pesquisas que utilizam 
o açúcar como modalidade 
terapêutica no tratamento 
de feridas, revelam suas 

vantagens que vão desde 
o baixo custo até a rapidez 

no processo de cicatrização. 
Frequência de substituição 
dos curativos nos quais são 

utilizados o açúcar deve ser em 
média de 4 a 6 horas.
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López (2017) Facultad de 
Ciencias de la 

Salud.

Jaén/
Itália

Revisão da bibliográfica 
literatura

O uso de açúcar pode ser 
eficaz

na taxa de cura. Porém mais 
estudos de mel e açúcar são 
necessários para garantir a 

segurança e
eficácia a longo prazo e 

descobrir contraindicações 
que possam surgir. Esses 

métodos de cura alternativa 
são amplamente utilizados nos 

países em processo de
desenvolvimento, já que os 

recursos são limitados.

Naselli et al., 
(2017)

InfezMed Genova/Itália Relato de caso e O açúcar granulado tópico 
poderia representar um 

tratamento complementar 
eficaz de infecções da ferida 

operatória devido a patógenos 
resistentes a antibiótico, 

poderiam ser úteis para o 
prática clínica.

Os autores Haddad, Bruschi, Martins, (2000) evidenciaram que o açúcar cristal não 
influenciou o processo de cicatrização de incisões cirúrgicas infectadas de indivíduos 
desnutridos, obesos e com idade avançada.  Já Campos et al., (2009) evidenciou que 
feridas como queimaduras e abrasões, os estudos ainda são controversos, visto que 
em alguns o uso de mel, por exemplo, pode ser efetivo em queimaduras, no entanto 
numa ferida cirúrgica ou abrasão pode atrasar o processo de cicatrização.

Os autores Marguinã et al., (2004) e Silva et al., (2013)  traz que  uso do açúcar 
no tratamento das feridas é seguro, de fácil utilização e eficaz inclusive em pacientes 
com úlceras classificadas como de moderada a grave. Outra vantagem destacada é o 
baixo custo desse tratamento quando comparado ao custo no tratamento com uso de 
medicamento convencional de feridas infectadas. Corroborando Marques et al., (2015) 
também afirma que tratamento tem eficácia. Mas tanto Marques et.al., como Marguinã 
et al., e Silva et al., concluem que se necessita de mais estudos.

González et al., (2003), afirma que o  açúcar devido à sua osmolaridade, é uma 
substância hidrofílica e age como um antiedema e ativador de microangiogênese, que 
permite uma melhor cicatrização.  E por não ser reabsorvido fora do trato intestinal, 
não existem possibilidades de intoxicação. Além de ser um tratamento mais barato, 
porque acelerar a cicatrização das feridas permitindo assim uma economia de recursos 
materiais e humanos. Corroborando Alves, Deana, (2009) mostra em seu estudo que 
com a utilização do açúcar foi possível a eliminação de Pseudomonas sp em três dias, 
concluindo  que o tratamento foi eficaz. Além disso, o açúcar retirar o excesso de água 
presente na ferida e impedindo que as bactérias se multipliquem, acelerando assim o 
processo de cura. 

Rossi et al., (2013) evidencia que o açúcar foi eficaz, para o tratamento de 
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infecções, devido à inibição do crescimento bacteriano; maior aporte de nutrientes das 
células; ativação de macrófagos; aceleração de desbridamento do tecido desvitalizado 
e síntese elevada de colágeno.

Os autores Back et al., (2004) menciona ainda, que o tratamento de feridas com 
uso de açúcar só tem eficiência se o curativo for trocado em um tempo de 4 a 6 horas, 
caso contrário, ao invés de cicatrizar, a ferida pode aumentar e agravar a infecção. Já 
Rossi et al., (2013) afirma que faz-se necessário a padronização de protocolos, pois a 
lacuna quanto à variação e/ou ausência de concentração e volume de açúcar utilizado 
no leito da ferida e a periodicidade de troca de curativos é evidente.

Segundo López (2017),  o uso do açúcar pode ser eficaz na taxa de cura de 
feridas crônicas. E os usos de curativos de mel ou açúcar são eficaz no manejo de 
carga bacteriana. Porém ela afirmar a necessidade mais investigação  da eficiência e 
eficácia desses curativos. Além disso, ela afirma que esse método é mais utilizado em 
países em processo de desenvolvimento, pois os recursos são limitados.

Naselli et al., (2017), afirma que o uso do açúcar representa um tratamento 
completar eficaz na prática clínica para o tratamento de ferida operatória infectada 
devido aos patógenos resistentes a antibiótico, especialmente em  um tempo que a 
disponibilidade de novos antibióticos ativos contra bactérias resistentes está em falta.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa com o açúcar relacionado ao tratamento de feridas se mostra 
importante dentro da saúde pública, por apresentar resultados eficazes, pois 
acontece a inibição do crescimento bacteriano, age como um antiedema e ativador de 
microangiogênese e por ser um tratamento seguro e de baixo custo, pois além de ser 
um produto relativamente barato, diminui o tempo de cicatrização, consequentemente 
permiti uma economia de recursos materiais e humanos.

Constatou-se que existe uma escassez de pesquisas envolvendo o tema, portanto 
esse estudo corrobora com os outros já existentes, promovendo ações e discussões 
futuras em relação aos benefícios do açúcar para o tratamento de feridas.
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